
Satél i tes brasi lei ros vão monitorar d i ma em NI oçarnbi que 
SANDRA MACHADO 

O ministro da C& T, Ronaldo Sardenberci e a ministra do 
Ená no Superior, Ciência e Tecnologia de Moçambique, 
Lídia Maria Arthur Brito, assinaarn nesta quinta feira 
Memorando de Entendimento para a cooperação bilaeral 

Dentre as principais areias de cooperação, a sarem estudadas 
pelos técnicos de ambos países, os ministros destacam, 
pesq ui sa e deeenvolvi mento em cl matol ogi a, meteorol ogi a, 
hidrologia e prevenção de cheiag ferramentas de software e 
transferência de tecnologia formação, wptação e 
desenvolvimento de recursos humanos governo elárónico; 
legi st ação, regulamentação" , normati zação e padronização; 
desenvolvimento e intercknbio de conteúdos digitais e 
amplia.  o intercâmbio pa-a o Jornaismo Científico. 

A ministra Lídia Brito ressaltou que o acordo de cooperação 
paa a primeira fase da instalação do 5 stema de Monitoraçad 
Ambientai, em Moçambique, com a utilização de satélites 
brasileiros, 99rá custeada pelo Brasil e peta UNESCO 
(escritóri o brasi I ei ro). 

Este acordo deverá 93" asá nado no inicio de saambro, 
quando o ministro Sardenbe- q visitará Moçambique, a 
convite da ministra L idi a 'NãD haverá uma oontrapartida de 
Moçambique nesta primeira fase, mas tanbérn teremos que 
garantir a continuidade deste projeto, paa que ele vá para 
frente', af rmou a mini stra 

O Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (I NPE), 
unidade de pesquisa do MCT viabilizará a implemeritação 
do projeto que, em sua primeira dada, trará três técnicos 
moçambicanos ao Brasil, paa estudos. 

Já estão previstos, na proposta orçamentkia do MCT para 
2003, R$ 800 mil que serão destinados à i Fase do projEk0 em 
Moçambique. O M CT solicitou ao Ministério das Relações 
Exteriores a inclusão do projeto no âmbito do programa de 
cooperação com a CFLP (Comunidade dos países de Língua 
Fbrtuguesa), que dispõe de recursos orçamentários. 

A oferta de U9D dos satélites brasileiros para monitorarnento 
vem desde 1994, quando o MCT encaminhou jxoposta a 
todos os países da CPL P de uso grâuito de canais de satélites 
SCD e wsistência técnica também gratuita, aesde que 

aqueles países fomec:essem recursos para paseagens e diárias 
de técnicos brasileiros e cobrissem os.  custos de ao,ul si ção do 
equipamento desolo necessário. 

'Nos adi altanos e axnos o prirnero país da CPI P a inicia-  o 
projeto ofered do iodo MCT conta a ministra 
Lídia Para eia, o projet—o—ajudará Moçambique a resolver 
problemas graves como secas e enchentes, cem o 
monitoramento dos ri os e do cl i ma probi emas rei ad onados à 
região (divisão) costeira; e também ajudaá na prcduçãO 
agrári a 

A ministra de Moçambique acrescenta que a 000peração 
blialard também beneficiffá seu país nos setores de Saúde, 
Pesquim Agrkia, Agroindústria e Ensino a Di aânci a 

'Moçambique está formulando suas diretrizes para a área de 
C&T e precisa-nos de ajuda em diversos setores. já temos 
muitos jovens estudando graduação e pés graduação aqui no 
Brasil', conta a ministra 

O ministro Sardenber q afirmou que o Brasil receberá os três 
técnicos moçambicanos, neste más de agosto, para estudos e 
para acertar os termos do acordo paa a primeira fase da 
instalação' do 5 stema de Monitor ação Ambienta com 
SEItél tes brasi lei ros. 

A proposta brasi leira paa a instalação dos satélites nos países 
da CFIP foi elaborada pelo I NPE, contando com um sistema 
de 100 plataformas terrestres de coleta de dados e três 
pequenas estações de UH F. 

Em wternbro de 1999, a proposta foi apresentada na Reunião 
de Ministros de Ciência e Tecnologia da CFLP, realizada em 
Lisboa, peio ministro Sardenber q. As discuss5es técnicas 
foram iniciadas em outubro de 001, quando também foi 
enviado à UNESCO um projeto alternai vo para Implantação 
de um 5 stema de Coleta de Dados Ambientais paa os países 
Africanos de Língua Portuguesa usando os satélites 
br asi lei roa 

(Assessoria de Comunicação do nui 


